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Olá, colegas estudantes de Psicologia 
e profissionais da área!

Por ser uma área nova e que está em constante evolução, o E-book tem como foco
principal trazer informações para você que tem curiosidade em conhecer melhor a
Psicologia do Esporte e o papel que o profissional exerce neste campo, ressaltando
também a influência que a mente tem no desempenho dos atletas esportivos.

O objetivo foi a construção de um E-book educativo através do método ADDIE,
destinado a estudantes e profissionais já formados, mas que pouco conhecem sobre
este campo de atuação. 
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Olá, colegas estudantes de Psicologia 
e profissionais da área!

Durante a leitura, você vai conhecer um
pouco mais sobre como ela surgiu e como
se deu seu avanço no Brasil, as
possibilidades de atuação do psicólogo
neste campo e seu objetivo de trabalho.
Assim, este E-book veio como mais uma
contribuição técnica-científica afim de
complementar as referências da área
emergente da Psicologia do Esporte.
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a psicologia
do esporte
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A Psicologia do Esporte é uma área recente da psicologia e que continua a crescer e
se expandir em todo o mundo. Essa é uma área que tem como foco a aplicação de
princípios ao aprendizado, desempenho e comportamento humano em todo o contexto
esportivo.

vamos entender o conceito?

Concentra-se no estudo dos fatores psicológicos que
influenciam o desempenho e a participação em atividades
físicas, sejam elas esportivas ou até mesmo em exercícios
físicos, ajudando os atletas a desenvolverem habilidades
psicológicas específicas, como a visualização mental, a
autoconfiança, a concentração e a resolução de problemas.
(Paiva, 2019). 
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breve história da
psicologia esportiva

Desde os primeiros estudos da Psicologia,
Fitz (1897) afirmou que a prática esportiva
era um meio de se preparar para a vida por
promover a capacidade de julgamento,
habilidade de perceber as condições
corretamente e a de reagir rapidamente em
um ambiente mutável. Dito isto, é válido
observar que o esporte é um meio onde o
corpo e mente se entrelaçam.
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No Brasil, em 1954, antes dos
americanos, João Carvalhaes começou a
aplicar a psicologia a arbitragem de
futebol. Este brasileiro foi considerado o
pioneiro em intervenção psicológica na
Psicologia Aplicada ao esporte.  

Através de entrevistas e observação,
Carvalhaes identificou um conjunto de
aptidões que estariam relacionadas com
as tarefas dentro do campo de futebol:
personalidade, nível mental, noção de
espaço, tempo de reação, reação
psicomotora, atenção, etc.

psicologia esportiva
no brasil
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Em meados do século XX, surgiram discussões
sobre a influência da mente no desempenho de
atletas no contexto esportivo. Ressalta-se que,
nessa época, o sucesso do esportista era atribuído
ao seu controle emocional, confirmando que o
segredo do sucesso não está apenas no corpo, mas
também, no controle emocional sobre ele.

sucesso do atleta

Se preocupar com o
corpo é ter o cuidado
em notá-lo em sua
totalidade, sendo
composto também, por
emoções e alicerces
mentais!

RIBEIRO, M. M.; ROCHA, M. E. G.;  SILVA, S. L.; VIEIRA, R. R. (2023)



a psicologia do esporte 
como uma área emergente
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Atualmente, a Psicologia do Esporte está
ganhando cada vez mais reconhecimento
e se tornando uma área acadêmico-
científica e um campo de intervenção
profissional essencial no contexto
esportivo. Há uma compreensão
crescente de que o aspecto psicológico
desempenha um papel significativo no
desempenho atlético e na promoção do
bem-estar dos atletas.

a psicologia do esporte
tem ganhado notoriedade

Além disso, esse campo de atuação está
explorando a tomada de decisão dos
atletas, a dinâmica de equipe e o
treinamento mental, visando melhorar o
desempenho esportivo, psicoeducando e
ajudando no processo de reabilitação
emocional de lesões. Além disso, promove
o exercício físico como uma forma de
melhorar a saúde física e mental das
pessoas.
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a relevância do campo
no cenário atual

Outro fato a se destacar é que a Psicologia do Esporte tem se expandido para
além do domínio competitivo de elite. Ela também está sendo aplicada em
contextos recreativos, escolares e de promoção da saúde, visando melhorar a
experiência esportiva e promover o bem-estar mental de pessoas de todas as
idades e níveis de habilidade, de forma bastante abrangente.

Esse campo é visto como uma disciplina essencial e
valorizada no âmbito esportivo. Sua importância é
reconhecida tanto no alto desempenho atlético como
na promoção da saúde em diferentes contextos
esportivos.
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Campos de atuação do
psicólogo esportivo
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Vamos conhecer do que se trata? 
Por ser uma área emergente, a Psicologia do Esporte conta
com um campo de atuação com diversas oportunidades e
possibilidades. Todavia, por sua consolidação recente, muitos
profissionais se formam sem ter a oportunidade de conhecer
esta área durante a graduação. 

Dentre suas possibilidades, o psicólogo esportivo exerce
diferentes papéis no seu cotidiano, incluindo funções como
realização de pesquisas, ensino e intervenção psicológica com
atletas e praticantes de exercícios.
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Neste campo, o psicólogo transmite
conhecimentos e habilidades técnicas
esportivas. Portanto, é necessário possuir
conhecimentos das capacidades
psicológicas que melhor se encaixam para
entender o comportamento humano no
âmbito esportivo. 

O psicólogo neste âmbito se debruça na
realização de pesquisas acerca de
procedimentos diagnósticos para medir
características psicológicas das pessoas,
avaliações esportivas e medidas de
intervenção psicológica para competição
e treinamento.

ensinopesquisa

quais são os campos de atuação?
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Na consultoria ou intervenção psicológica, o profissional de psicologia realiza
psicodiagnósticos, programas psicológicos de treinamento mental, juntamente
com técnicas de psicoeducação e acompanhamento dos atletas. Esta área é a
mais conhecida entre as três. 

Na intervenção psicológica, o profissional se dedica
em auxiliar a preparação psicológica dos atletas,
tendo por objetivo impulsionar e ampliar a
capacidade de performance dos jogadores, em
orientá-los, recuperá-los emocionalmente de lesões e
proporcionar atividade para aprimorar a saúde física
e mental dos desportistas. 

Intervenção psicológica
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 periodização
PSICOLóGICA
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A periodização psicológica é o planejamento feito pelo
profissional de Psicologia do Esporte a partir dos períodos
de treinamento e competição do local em que trabalha. Ela
é composta pelos períodos pré-competitivo, competitivo e
pós-competitivo. 

Vamos entender
juntos? 
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Neste período, o profissional de psicologia fará uma reunião de contrato profissional
para definir e esclarecer o planejamento do seu trabalho e suas funções na equipe.
Além disso, se reunirá com a comissão técnica para conhecê-los e ter acesso ao
planejamento da temporada de competições. 

Após esse primeiro momento, iniciará a
avaliação psicológica, a fim de ter um maior
entendimento sobre os fatores psicológicos do
atleta. Essa avaliação é composta por três
etapas: a entrevista psicológica, a observação e
a aplicação de testes, inventários e
questionários.

período 1: pré-competitivo 
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Essa etapa permite coletar informações acerca da
dinâmica de vida do atleta, como dados relevantes da
infância, história familiar, pensamentos automáticos,
crenças intermediárias e crenças centrais na vida dele,
além de sentimentos ou emoções e comportamento
atual (Paes, 2018). Ela é necessária para a
estruturação do acompanhamento psicológico do
atleta. 

ETAPA 1: ENTREVISTA PSICOLÓGICA 
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Pode ser feita de “forma direta ou através de
videotape”, este irá capturar o comportamento do
indivíduo para uma análise futura (PAES, 2018).
Assim, o momento é muito importante para a
prática do psicólogo esportivo, pois nele, além da
confirmação das hipóteses levantadas na etapa
anterior, a observação nos permite uma riqueza de
informações que poderão ser usadas durante todo
o período de intervenção. 

ETAPA 2: OBSERVAÇÃO

RIBEIRO, M. M.; ROCHA, M. E. G.; SILVA, S. L.; VIEIRA, R. R. (2023)



Essa é uma etapa complementar para a confirmação das hipóteses levantadas
anteriormente, no qual são obtidos o perfil psicológico do atleta, hipóteses diagnósticas
para intervenções mais pontuais e habilidades mentais que serão treinadas. 

ETAPA 3: APLICAÇÃO DE TESTES,
QUESTIONÁRIOS E INVENTÁRIOS

Realizada a avaliação psicológica, damos início a
delimitação de metas e objetivos do atleta e da
equipe (em caso de esporte coletivo) para que
possam ser mentalmente treinados a partir de um
trabalho planejado e estruturado para seguir o
caminho que o atleta escolheu.  
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O atleta deve ir para a competição,
preparado para qualquer situação que
apareça independente da presença do
psicólogo, ele precisa ter a mente
equilibrada para viver todos os desafios
esportivos (Paes, 2018).
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período 2: competitivo 

Neste período, o psicólogo realizará
intervenções psicológicas individuais,
com a equipe e, se necessário, com a
comissão técnica no processo. Essas
intervenções são baseadas nos dados
coletados no período pré-competitivo,
trabalhando temas como atenção,
tomada de decisão, foco, comunicação,
entrosamento, emoções, etc.



Geralmente, nesse período, o psicólogo faz uma
análise geral de todo o planejamento realizado
durante as intervenções, todos os aspectos
positivos e negativos. Essa reflexão é realizada
com o atleta e os especialistas que trabalham
na área. É importante que aconteça esse
momento para a Psicologia, pois precisamos
nos avaliar também, e constantemente estar
ajustando o planejamento psicológico (Paes,
2018). 
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período 3: pós-competitivo 



O profissional da Psicologia do Esporte
necessita de conhecimentos acerca da
Psicologia como um todo, mas também
de conhecimentos específicos do
contexto de atuação ligados ao exercício
físico e esporte. Nesse sentido, é
importante que não seja feita uma
simplificação e taxação de todos os
fenômenos do esporte.

O objetivo do psicólogo do esporte é
entender como os fatores psicológicos
influenciam o desempenho físico e
compreender como a participação nessas
atividades afeta o desenvolvimento
emocional, a saúde e o bem-estar de uma
pessoa nesse contexto. Ele possui o papel
de uma sustentação para que os atletas
possam se utilizar do auxílio dos psicólogos
do esporte, tanto em horas de extremas
dificuldades, como em situações de
extrema alegria (Paiva & Carlesso, 2019).

o psicólogo esportivo
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Por mais que a Psicologia do Esporte seja uma prática fundamentada, diversos autores
problematizam a falta de publicações científicas que poderiam contribuir para o
avanço e conhecimento da Psicologia do Esporte no Brasil. Este E-book, portanto,
teve como contribuição não só trazer informações sobre a Psicologia Esportiva e sua
história, mas especificamente abordar o papel do psicólogo e sua atuação nos
diversos campos.
Para sua construção, foram analisadas pesquisas e livros referências no tema da
Psicologia do Esporte por completo, para depois especificar os conteúdos trazidos no
E-book, que ainda carecem de aprofundamento. 
Dessa forma, frisamos a importância de produções cientificas que enriqueçam a
psicologia do esporte como um forte campo de pesquisa e de atuação profissional,
fortalecendo a existência de mais psicólogos atuando em clubes e instituições
esportivas.
RIBEIRO, M. M.; ROCHA, M. E. G.; SILVA, S. L.; VIEIRA, R. R. (2023)

Considerações finais 
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